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Membros presentes 
ABCON Yasmine W. Benedet (S) 
CETESB Maria de Fátima Bueno Silva (T) 
DAEE Valdemir P. Bernardi(T) 

Vinícius Rosa Rodrigues (S) 
GROUND WATER Manoel Francisco Conejo Lopes (T) 
SMA – IG Geraldo Hideo Oda (T) 
IPT José Luiz Albuquerque Filho (T) 

Ana Maciel de Carvalho (S) 
P. M. Americana Cicero Aparecido Moura de Jesus (T) 

Eliane Rodrigues dos Santos (T) 
P. M. Indaiatuba Paulo Rui Medeiros Segundo (T) 

Ildo de Souza Dias (T) 
P. M. Rio Claro Osvaldo Pereira dos Santos (T) 
FIESP Milton Ângelo Negrini (T) 

Roberto Polga (S) 
DAE Santa 
Bárbara D’Oeste 

Denis Duarte (T) 

Convidados 
DAEE Adriano Ferreira da Silva 

CETESB Carlos Roberto Lopes 
     (T) -Titular  (S)-Suplente  (R)-Representante 

1. Abertura: O coordenador da CT-AS iniciou 
a reunião cumprimentando e agradecendo a 
presença de todos, chamando a atenção para os 
assuntos da pauta, a saber: A- 
Abertura/Considerações Iniciais; B - Definição 
dos locais das próximas reuniões ordinárias da 
CT-AS; C – Sugestões para a atuação da CT-AS 
na elaboração do Plano de Bacias e D – 
Encerramento. 2. Definição dos locais das 
próximas reuniões ordinárias da CT-AS:  O 
coordenador da CT-AS, juntamente com os seus 
membros, definiram os locais onde serão 
realizadas as próximas reuniões ordinárias da 
CT-AS, conforme segue: 28/10/2009 – 
SAAE/Indaiatuba; 16/12/2009 – FIESP/Jundiaí; 
24/02/2010 – CATI/Campinas; 28/04/2010 – 
DAAE/Santa Bárbara D’Oeste; 23/06/2010 – 
Águas de Limeira/Limeira; 25/08/2010 – 
Prefeitura Municipal de Piracaia; 27/10/2010 – 
CEA/Rio Claro e 15/12/2010 – CATI/Campinas. 
3. Sugestões para atuação da CT-AS na 
elaboração do Plano de Bacias: O coordenador 
da CT-AS comentou que, quando foi feita a 
apresentação do Termo de Referência para a 
contratação do Plano de Bacias, ele argumentou 
que não havia muita referência sobre o uso, a 
qualidade e quantidade da água subterrânea na 

região e o responsável técnico alegou que isso 
implicaria em aumento de custos na realização 
do plano, por isso, foi proposto “fidelidade ao 
Termo de Referência” e, posteriormente, o 
incremento do tema “águas subterrâneas” 
deveria ser feito através dos Programas de Ação 
Continuada, PDC. Em seguida, o coordenador 
pediu sugestões aos membros, deixando claro 
que apenas com propostas embasadas será 
possível alterar o cenário atual, de pouca 
atenção às águas subterrâneas no Plano de 
Bacias. O geólogo José Luiz, do IPT, 
disponibilizou aos membros da CT-AS um 
material que contem propostas apresentadas para 
o Plano de Bacias 2004/2007 que, 
potencialmente, poderá ser utilizado como base 
para elaboração das propostas da CT-AS. O 
geólogo José Luiz sugeriu a composição de um 
grupo técnico para reavaliar o referido material 
com o objetivo de atualizá-lo no que se refere 
aos dados apresentados e, sobretudo, adequá-lo 
aos anseios da atual CT-AS. A proposta foi 
prontamente aceita pelos membros e, de 
imediato, definiu-se que o grupo técnico será 
formado pelos geólogos Valdemir P. Bernardi 
(coordenador da CT-AS), Manoel Francisco 
Conejo Lopes (GroundWater), José Luiz 
Albuquerque Filho (IPT), Geraldo Hideo Oda 
(IG), Vinícius Rosa Rodrigues (Coordenador 
adjunto da CT-AS) e pela representante da 
Prefeitura Municipal de Americana, Eliane 
Rodrigues dos Santos. Definiu-se que em 
08/09/2009, na Prefeitura Municipal de 
Americana, será realizada a primeira reunião do 
referido grupo técnico, com horário ainda a 
definir. O representante da FIESP, Milton 
Ângelo Negrini, sugeriu que o material gerado 
seja inserido no Termo de Referência. O 
geólogo Manoel Conejo Lopes chamou a 
atenção de todos sobre a necessidade do Plano 
de Bacias “sair do papel” e, efetivamente, 
embasar ações práticas que tragam, de fato, 
melhoria na qualidade de vida das pessoas. “As 
ações propostas pelo Plano devem ser 
empregadas e isso é pouco perceptível. Existem 
inúmeros Planos, porém, ações efetivas 
praticamente não são vistas!”, enfatizou o 
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geólogo Manoel Conejo Lopes. Ainda nessa 
linha, o geólogo despertou a reflexão em todos 
os presentes com algumas indagações e/ou 
opiniões: “Qual órgão gestor está 
implementando ações efetivas?”; “Os órgãos 
gestores trabalham os dados disponíveis?”; “Não 
se faz nada com os dados disponíveis e, mesmo 
assim, querem mais!”; “O gestor da qualidade 
não cumpre a essência de sua função!”; “O 
gestor da quantidade confere outorgas pouco 
fundamentadas!”. Com uma visão mais otimista, 
os representantes da FIESP, Milton e Roberto 
Polga, detectaram avanços significativos nos 
últimos anos e, nesse sentido, Polga, citou que 
atualmente pouco se faz sem que se passe pelo 
Comitê de Bacias, inclusive a implantação de 
empreendimentos, defendendo, dessa forma, que 
hoje as tomadas de decisão são mais embasadas. 
Milton sugeriu que o simples fato do direito de 
opinião já configura um avanço. O geólogo José 
Luiz  e a representante da Prefeitura Municipal 
de Americana, Eliane Rodrigues dos Santos, 
posicionaram-se defendendo que, independente 
da futura efetividade do Plano, no momento, o 
primordial é elaborá-lo. Foi de consenso que os 
membros da CT-AS definiram que em 
22/09/2009 será realizada uma reunião 
extraordinária, na CATI, as 9:00h. 4. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o 
coordenador da CT-AS passou a palavra aos 
presentes para as considerações finais e como 
não houve manifestação, agradeceu mais uma 
vez a presença de todos dando por encerrada a 
presente reunião.   

Valdemir Poloneis Bernardi 
Coordenador da CT-AS. 

 
Vinícius Rosa Rodrigues 

Coordenador Adjunto da CT-AS. 
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